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Massaranduba, 17 de outubro de 2014

Eu sou Marcílio. Tenho 4 irmãos e moro na 
cidade de Massaranduba. O meu lugar pode ser 
considerado um brejo. Tem mais de 55 anos 
que nossa família mora no sítio Nicolândia. 
 O meu dia a dia na agricultura é um 
pouco corrido. Logo que acordo, vou amarrar 
os animais na capoeira. Depois meus pais ou 
meu irmão mais velho vai lá dar água.
 O que eu mais gosto de fazer na 
agricultura é plantar uma grande diversidade de verduras como 
pimentão, alface, cebola, coentro, tomate, couve, cebolinha e outros 
legumes. O que eu planto é para alimentar minha família e também para 
vender.
 Eu descobri que sou um agricultor participando de um mutirão das 
crianças no sítio Aningas. Na época, fui com meu tio que me convidou 
para participar das oficinas. 
 Hoje eu me sinto muito feliz por se filho de agricultores. Eu penso em 
ser veterinário, mas não vou deixar nunca a agricultura. Voe sempre 
estar nas reuniões do mutirões e dos encontros de jovens. Gosto também 
de participar das oficina porque acho muito importante para nós e para 
outros jovens. Aprendemos a cuidar dos animais, fazer silagem e outros, 
reforçando meu desejo de ser veterinário, que pretendo ser no futuro.
 ''A juventude precisa de uma articulação para continuar fortalecendo 
a agricultura familiar e criar mais oportunidades para os jovens.''

Marcílio

Massaranduba, 17 de outubro de 2014

Eu sou Marcílio. Tenho 4 irmãos e moro na 
cidade de Massaranduba. O meu lugar pode ser 
considerado um brejo. Tem mais de 55 anos 
que nossa família mora no sítio Nicolândia. 
 O meu dia a dia na agricultura é um 
pouco corrido. Logo que acordo, vou amarrar 
os animais na capoeira. Depois meus pais ou 
meu irmão mais velho vai lá dar água.
 O que eu mais gosto de fazer na 
agricultura é plantar uma grande diversidade de verduras como 
pimentão, alface, cebola, coentro, tomate, couve, cebolinha e outros 
legumes. O que eu planto é para alimentar minha família e também para 
vender.
 Eu descobri que sou um agricultor participando de um mutirão das 
crianças no sítio Aningas. Na época, fui com meu tio que me convidou 
para participar das oficinas. 
 Hoje eu me sinto muito feliz por se filho de agricultores. Eu penso em 
ser veterinário, mas não vou deixar nunca a agricultura. Voe sempre 
estar nas reuniões do mutirões e dos encontros de jovens. Gosto também 
de participar das oficina porque acho muito importante para nós e para 
outros jovens. Aprendemos a cuidar dos animais, fazer silagem e outros, 
reforçando meu desejo de ser veterinário, que pretendo ser no futuro.
 ''A juventude precisa de uma articulação para continuar fortalecendo 
a agricultura familiar e criar mais oportunidades para os jovens.''


